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No começo pensei que estivesse lutando para salvar seringueiras, depois 
pensei que estivesse lutando para salvar a Floresta Amazônica.   Agora, 
percebo que estou lutando pela humanidade.

Chico Mendes
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RESUMO

CARVALHO, Leonidia Insfran de Oliveira. Perfil socioambiental do quilombo Dona Bilina, 
Rio da Prata, Campo Grande, Rio de Janeiro. 2023. 103 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Ciência e Tecnologia Ambiental) – Faculdade de Ciências Biológicas e 
Saúde, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023.

Neste trabalho apresentamos o perfil socioambiental da comunidade remanescente 
quilombola Dona Bilina, do Rio da Prata em Campo Grande, Rio de Janeiro, Parque Estadual 
da Pedra Branca, numa abordagem sociocultural, socioambiental e de desenvolvimento 
sustentável local.  Destacamos os conhecimentos tradicionais dessa comunidade e como esses 
saberes e fazeres tradicionais estabelecem as identidades construídas a partir do referencial 
das práticas de transmissão de conhecimento intergeracional. A pesquisa quali-quantitativa, 
de observação participativa das ações no território identificou  através de questionários pré-
estruturados, de rodas de conversas, oficinas e de entrevistas individuais, como  a comunidade 
do quilombo Dona Bilina guarda e transmite seus conhecimentos; como enfrentou  a 
pandemia do novo coronavírus; como a comunidade percebe as transformações 
socioambientais na região; e como a identidade dessa comunidade vem sendo fortalecida 
através de ações promovidas pelo próprio território, que foi certificado pela Fundação 
Palmares em fevereiro de 2017. As categorias analíticas que perpassam a pesquisa são: saúde, 
território, identidade sociocultural, educação ambiental, e memória intergeracional.  
Adicionalmente, abordamos informações relacionadas à saúde da comunidade e como 
enfrentam a pandemia da Covid-19. Como resultado foi produzido um e-book em parceria 
com os moradores tradicionais do quilombo Dona Bilina. O e-bookfoi escrito em linguagem 
didática, abordando aspectos socioculturais da comunidade, como a culinária, a agricultura, as 
plantas alimentícias tradicionais, as plantas medicinais ou “remédios do mato”, como dizem 
alguns, e o uso eventual de outros elementos da biodiversidade como produtos animais ou 
minerais.O e-book também trata das questões de pertencimento, identidade e tradição a partir 
das práticas da utilização de elementos da natureza em prol da saúde e do bem-estar 
socioambiental na comunidade em atividades que ocorreram no espaço da horta comunitária 
do quilombo Dona Bilina.

Palavras-chave: Quilombo Dona Bilina.História. Saúde. Meio ambiente. Problemas 

socioambientais. Educação ambiental. Parque Estadual da Pedra Branca.



ABSTRACT

CARVALHO, Leonidia Insfran de Oliveira. Socio-environmental profile ofthe Quilombo 
Dona Bilina, Rio da Prata, Campo Grande, Rio de Janeiro. 2023. 103 f. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia Ambiental) – Faculdade de Ciências 
Biológicas e Saúde, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023.

In thisworkwepresentthe socio-environmental profile oftheremaining quilombola 
community Dona Bilina, from Rio da Prata in Campo Grande, Rio de Janeiro, Pedra Branca 
State Park, in a socio-cultural, socio-environmentaland local sustainable development 
approach. We highlight the traditional knowledge of this community and how these 
traditional knowledge and practices establish the identities built from the reference of 
intergenerational knowledge transmission practices. Quali-quantitative research, of 
participatory observation of actions in the territory, identified through pre-structured 
questionnaires, conversation circles, workshops and individual interviews, how the Quilombo 
community Dona Bilina guards and transmits its knowledge; how it faced the new 
coronavirus pandemic, how the community perceives the socio-environmental 
transformations in the region; and how the identity of this community has been strengthened 
through actions promoted by the territory itself, which was certified by the Palmares 
Foundation in February 2017. The analytical categories that permeate the research are: health, 
territory, sociocultural identity, environmental education, and intergenerational memory . We 
address information related to community health and how they face the Covid-19 pandemic. 
We seek to identify the social profile of the residents of the Quilombo Dona Bilina, learning 
about intergenerational knowledge, their local transmission actions and traditional, cultural 
and health, environment and environmental education knowledge. As a result, an e-book was 
produced in partnership with traditional residents of the Quilombo Dona Bilina. The e-book
was written in didactic language, addressing sociocultural aspects of the community, such as 
cooking, agriculture, traditional food plants, medicinal plants or “bush remedies”, as some 
say, and the occasional use of other elements of biodiversity as animal or mineral products, 
dealing with issues of belonging, identity and tradition from the practices of using elements of 
nature in favor of health and socio-environmental well-being in the community in activities 
that took place in the space of the community garden of the Quilombo Dona Bilina .

Keywords: Quilombo Dona Bilina. History. Health. Environment. Socio-environmentalissues. 

Environmental education. Pedra Branca State Park.
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INTRODUÇÃO

Os quilombos e seus grupos remanescentes cresceram e atualmente fazem parte de 

todo território nacional (LITTLE, 2003). Atualmente, o conceito oficial de Quilombo foi 

definido pela Associação Brasileira de Antropologia, que dizque quilombo é “Toda 

comunidade negra rural que agrupe descendentes de escravos vivendo da cultura de 

subsistência e onde as manifestações culturais têm forte vínculo com o passado.” A legislação 

brasileira os define como grupos étnico-raciais com trajetória histórica própria, onde há 

relações territoriais específicas de ancestralidade negra relacionada à resistência e à opressão 

historicamente reconhecida. No Art. 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, 

“Aos remanescentes das comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras é 

reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os 

títulos"(BRASIL,1988). O conceito atual utilizado oficialmente pelo governo brasileiro para 

definir o que vem a ser remanescentes de quilombo é a definição da área demarcada como 

quilombola, que seria aquela necessária à moradia, reprodução física, sociocultural (incluindo 

cultos religiosos e lazer) e expansão econômica, destacando-se o processo de sustentabilidade 

e conservação das terras (MARQUES; MALCHER, 2009). Segundo a Fundação Cultural 

Palmares (FCP), o Estado do Rio de Janeiro possui 42 comunidades quilombolas registradas e 

certificadas e existem mais de 6 mil dessas comunidades no Brasil, porém menos da metade 

são certificadas, segundo a Fundação Palmares (BRASIL, 2022).

Estruturalmente, as populações remanescentes quilombolas passaram por processos 

históricos de exclusão e discriminação e ainda vivenciam uma realidade socioeconômica 

desfavorecida em relação à população brasileira em geral (CARDOSO 2018). Os membros 

das comunidades estão majoritariamente ligados a trabalhos rurais ou a culturas de 

subsistência (LEITE, 2000; CARDOSO, 2010). Dentre as principais dificuldades, destacam-

se a luta pela igualdade de direitos, pela posse e regularização fundiária de suas terras, pela 

ampliação de uma cidadania plena e pela equidade na saúde pública no nosso país 

(CARDOSO, 2018).   
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1 AS COMUNIDADES TRADICIONAIS DO PARQUE ESTADUAL DA PEDRA 

BRANCA

A história das comunidades do Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB), no 

Município do Rio de Janeiro, possui uma similaridade com outras comunidades que vivem em 

unidades de conservação (UC).  “Alguns desses povos que formam a população brasileira 

ainda mantêm seus conhecimentos tradicionais, linguagem própria, hábitos, rituais religiosos, 

entre outros fatores que caracterizam os povos tradicionais” (OTONI, 2018).  

No Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB) (Figura1), habitam três comunidades 

tradicionais remanescentes quilombolas, o quilombo Cafundá Astrogilda, o quilombo do 

Camorim e o quilombo Dona Bilina, sendo este último o objeto dos estudos desta dissertação. 

Em sua maioria, essas comunidades estão presentes na região há mais de duzentos anos. Os 

moradores e suas famílias vivem da agricultura familiar e da criação de pequenos animais, 

não avançam muito na escolaridade, mas guardam a sua ancestralidade através do patrimônio 

cultural, histórico e ambiental tradicional que é passado através das práticas cotidianas de 

geração em geração. 

Figura 1 – Mapa do Parque Estadual da Pedra Branca

Fonte: INEA, 2018
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Figura 2: Demarcação dos Limites do Quilombo Dona Bilina.

Fonte: Adriano Insfran G. Paula – 2023 - https://earth.google.com/web/@-22.96083765,-               

43.48720007,95.43633436a,36900.02870949d,35y,0.29576664h,0t,0r

Encontramos, entre as comunidades que vivem no PEPB, uma hospitalidade 

característica de interiores do Brasil, um povo receptivo, simpático, sempre com uma boa 

conversa, um cafezinho pronto no bule e uma mandioca cozida e servida na manteiga.  Por 

essas características, os últimos remanescentes da agricultura do Município do Rio de Janeiro 

receberam o título de sertanejos cariocas. O Sertão carioca foi o nome dado à zona rural nas 

décadas de 1920 e 1930 por Magalhães Corrêa, simbolizando à época a agricultura 

desenvolvida na zona oeste da cidade (Sarmento, 1998; Fernandez; Silva; Baptista, 2021). 

Segundo os autores Sarmento (1998) e Corrêa (1936), o PEPB em suas paisagens cênicas, 

mantêm as similaridades das décadas de 1920 e 1930; um lugar para ser desfrutado com 

banhos de rio, festas na roça, fogueiras;um lugar de comemorações desprovidas de pompa e 

acompanhadas pela culinária descompromissada do melado, da canjica e da batata assada. 

Uma nostalgia revivida até hoje por adeptos a trilhas e caminhadas, visitantes da horta 

comunitária do quilombo, ou por quem frequenta o bar do Zezinho da cachoeira, o café da 

manhã no farol da Prata ou adquire produtos da feira orgânica da Agroprata (Associação de 

Produtores Orgânicos da Pedra Branca e Rio da Prata) (DANCIGER, 2013).
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1.1 O Parque Estadual da Pedra Branca

O PEPB foi criado pela Lei Estadual nº 2.377 de 28 de junho de 1974 e logo trouxe 

preocupação entre seus moradores tradicionais, por constituir uma Unidade de Conservação 

de Proteção Integral (UCPI), que têm como objetivo básico preservar a natureza, livrando-a, o 

quanto possível, da interferência humana (ICMBIO;SNUC, 2000). Os agricultores do Maciço 

não têm muita vivência longe do Parque e muitos não conhecem o centro do Rio de Janeiro,

embora alguns façam parte do circuito carioca de feiras orgânicas. Mas o que todos sabem 

fazer bem é plantar. Acordam cedo, cuidam dos animais e “vão pra lida”, como falam. 

Após a demarcação da UC, 

A exploração econômica da encosta do maciço da Pedra Branca migrou das roças de 
subsistência para os bananais. Estes mantiveram-se em vastas áreas, tendo os 
agricultores remanescentes se adaptado à nova ordem ambiental: as queimadas 
foram eliminadas e o cultivo da banana assumiu um caráter semiclandestino, 
baseando a sua exploração mais no extrativismo do que no manejo da cultura. Por 
não utilizar o fogo, esta forma de exploração se adaptou melhor às restrições sobre o 
uso da terra impostas pelo Parque Estadual da Pedra Branca” (MAGALHÃES,
2010, p.18).

Por ser uma área de Unidade de Conservação Ambiental, os moradores precisam 

plantar dentro das regras existentes no Parque. Nesse quesito, precisam respeitar o Plano de 

Manejo, que é um documento elaborado a partir de diversos estudos (do meio físico, 

biológico e social), que estabelece as normas, as restrições para o uso e as ações a serem 

desenvolvidas no manejo dos recursos naturais da UC e seu entorno, visando minimizar os 

impactos negativos sobre a UC, garantir a manutenção dos processos ecológicos e prevenir a 

simplificação dos sistemas naturais. O zoneamento da UC, as medidas para promover a sua 

integração à vida econômica e social das comunidades vizinhas e as regras para visitação 

também constam nesse documento (INEA, 2013).  O Plano de Manejo do Parque Estadual da 

Pedra Branca foi aprovado pela Resolução Inea nº 74, de 2 de julho de 2013.

1.2 A comunidade dos remanescentes do quilombo Dona Bilina e a relação com o PEPB

A comunidade quilombola Dona Bilina, foi certificada em 2017, mas a atuação da 

população tradicional sempre foi frequente em troca de experiências, práticas e ideias 

sustentáveis. Sua população tradicional, oriunda da colonização portuguesa e do período 
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escravocrata, deixam em toda a parte da área do quilombo suas marcas, suas construções de 

pau a pique e suas práticas ancestrais, como o uso de ervas medicinais em chás, banhos e 

produção de fitoterápicos (Figura3).  

Figura 3– Produção de xaropes pelas mãos e conhecimentos tradicionais das mulheres do 
Quilombo Dona Bilina, abril de 2020 

Fonte: A autora, 2020

O quilomboDona Bilina tem como característica econômica a agroecologia, com destaque 

para as plantações de banana e caqui (Miranda, 2018).  Para Santos (2018)“o reconhecimento 

das territorialidades quilombola, consolidado ou em curso, é mais um passo importante na 

luta pela preservação do local por intermédio das funções socioambientais exercidas por tais 

grupos históricos”.

Mas como conciliar a vivência da comunidade remanescente quilombola na área do 

Parque Estadual da Pedra Branca e a proteção à natureza? A lei no 9.795, de 27 de abril de 

1999, no seu 13º artigo incisos IV, V e VI, trata de questões sobre educação ambiental e a 

importância da conservação em UC, onde o envolvimento e a sensibilização da sociedade, da 

própria comunidade e dos agricultores são necessários para a compreensão, vivência e manejo 

adequado de áreas utilizadas para a agricultura. 

No caminho à educação ambiental, a comunidade local desenvolve ações como oficinas 

e rodas de conversas, tanto pelos moradores que integram a horta comunitária do quilombo 
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Dona Bilina (Figura 3), como pela Agroprata, que desde 2001 vem se organizando e 

difundindo um trabalho junto aos agricultores, que hoje são certificados como agricultura 

orgânica no Maciço (CASEIRO, 2023). Porém, essas ações são restritas a alguns agricultores 

que têm sítios na subida da Estrada da Batalha. Ou aos que vem buscando, através da 

organização dos moradores em torno da horta comunitária do quilombo Dona Bilina - criada 

em maio de 2020 - desenvolver técnicas agrícolas de conhecimento tradicional agroflorestal, 

produzindo alimentos dentro do conceito do Sistema Agroflorestal (SAF), reunindo a 

agricultura local em consórcio com a plantas que integram a floresta. Entretanto, essas ações 

ainda não alcançam todos os agricultores, ficando de fora muitos agricultores da subida para o 

lado da Candoca e os do Caminho dos Caboclos.

Para Dias (2018), “a maioria dos agricultores urbanos se abstém da utilização de 

fertilizantes químicose, a partir da combinação entre saberes tradicionais e científicos, adotam 

práticas sustentáveis que visam a proteção do solo, o reaproveitamento da água e a 

preservação ambiental.” Muitos agricultores locais não conhecem o trabalho ou a história dos 

agricultores da Agroprata e/ou não conhecem ou não tem envolvimento com a Associação 

Quilombola Dona Bilina, trabalham de forma autônoma, utilizando o saber tradicional. 

Figura 4 – Foto da horta comunitária do quilombo Dona Bilina. Maio de 2021

Fonte: A autora, 2021

1.3 Tecendo o projeto

Esta dissertação não tem um caráter de autobiografia. No entanto, compreendo que a 

interpretação do narrador também pontua seu lugar de fala, já que a escrita foi motivada por 
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vivências nesse local e nas transformações antrópicas observadas por mim nos últimos 

cinquenta anos. Muitas vezes pensei nesse lugar. Na infância, o sítio onde eu e minha família 

vivíamos era banhado por um refrescante riacho, onde passei parte da vida brincando, 

pescando e subindo e descendo e balançando em inúmeras árvores. Aos poucos vi esse lugar 

se transformar, e ao longo dos últimos trinta anos, o crescimento urbano desenfreado chegou à 

roça. Os anos passaram e o rio virou valão. A urbanização chegou nas bordas do PEBP na 

década de 90 e o entorno do lugar migrou das roças para os loteamentos clandestinos e para 

suntuosos condomínios. Vejo os agricultores envelhecendo e morrendo e com eles os saberes 

ancestrais da minha comunidade.  Sou bisneta de Candoca (Ana Carolina Oliveira dos 

Santos),parteira, subia e descia os morros em uma mula para ir de encontro as parturientes, 

uma das matriarcas do quilombo Dona Bilina. Ela foi uma mulher à frente do seu tempo, era 

proprietária de muitas terras nessa região, vivia da agricultura e era proprietária de um 

armazém e um campo de futebol com medidas oficiais; hoje o mucambo em que vivemos 

recebeu seu nome, mas a maior parte das suas terras viraram loteamentos.

Sou formada em história e exerço o magistério no ensino médio, no Estado do Rio de 

Janeiro.Sou educadora popular e atualmente presidente da Associação de remanescentes do

quilombo Dona Bilina.  Encontro-me à frente da vivência da comunidade remanescente do 

quilombo, em ações de luta pela promoção à saúde, pela educação ambiental, pela soberania e

segurança alimentar no território e na busca por estratégias, tecnologias e inovações capazes 

de auxiliar e mitigar os problemas socioambientais da região do quilombo Dona Bilina.

Refletir sobre o desenvolvimento histórico e os problemas socioambientais da região 

do Rio da Prata em Campo Grande, zona oeste do Município do Rio de Janeiro, são as 

motivações para este estudo. Buscaremos identificar quais são os principais problemas 

socioambientais da região e, através da pesquisa, conhecer as principais degradações 

antrópicas negativas; através de um estudo Etnográfico, trazer resultados e informações que 

possibilitem as tomadas de decisões governamentais favoráveis à promoção da saúde, da 

educação ambiental e do fortalecimento da agricultura local.
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1.4 OBJETIVO GERAL

Assim, o objetivo desta dissertação foi investigar as relações históricas entre a 

comunidade tradicional remanescente quilombola Dona Bilina em consonância com o meio 

ambiente no Parque Estadual da Pedra Branca. Dentro deste contexto, analisamos a 

importância do quilombo para a saúde, a educação e o bem-estar socioambiental da 

comunidade. Adicionalmente, compilamos os dados em uma cartilha de boas práticas, em 

forma de e-book, onde exaltamos os saberes e fazeres sobre os conhecimentos tradicionais da 

comunidade voltados para a educação ambiental.

1.5 ÁREA DE ESTUDO 

O quilombo Dona Bilina, localiza-se em região periurbana do bairro de Campo 

Grande, no Maciço da Pedra Branca (Parque Estadual da Pedra Branca). É uma Unidade de 

Conservação (UC) da Zona Oeste do Município do Rio de Janeiro, na Área de Planejamento 

(AP) 5. Para melhor entendermos, buscamos ilustrar o quilombo em desenho da região, a 

partir da cartografia social participativa, situar a área delimitando-a, segundo os dados que 

obtivemos com moradores agricultores do Maciço da Pedra Branca. 
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Figura 5 – Mapa cartografia social participativa do quilombo Dona Bilina – Rio da Prata-
Campo Grande- RJ

.

Fonte: Geovane Simão, 2023.

O Quilombo recebeu esse nome em homenagem a uma parteira e rezadeira querida 

pelos moradores da Serra do Rio da Prata. O quilombo Dona Bilina foi certificado pela 

Fundação Palmares em 2017 e está registrado no Livro de Cadastro Geral nº 018, Registro nº

2.493 fl. 114 – Processo nº 01420.014760/2014-20 (Figura 5).
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Figura 6 – Cópia da certificação da comunidade Remanescente Quilombola 
Dona Bilina, 2017

Fonte: Fotografia tirada pela autora em 2021.

A área do Quilombo ainda não possui uma demarcação oficial por parte dos 

governantes, mas os moradores que se auto reconhecem como pertencentes ao Dona Bilina 

são das localidades da Cachoeira de Cima (Comunidade São José Operário), Batalha, Bela 
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Vista, Morro dos Caboclos, Morro do Tatu e Rua Soldado Antônio da Silveira (antiga Estrada 

da Cachoeira, também conhecida como região da Candoca). A rua Soldado Antônio da 

Silveira dá acesso a trilha da caixa d'água da antiga Fábrica Bangu. Essas ruas e estradas 

compõem uma paisagem desde o pé dos morros até o alto da Virgem Maria, local próximo ao 

ponto mais alto do Parque, que dão acesso às trilhas do circuito do ecomuseu do Quilombo e 

ao Pico da Pedra Branca que dá nome ao PEPB, com seus 1025 metros de altura, se 

destacando por ser o ponto mais alto da cidade do Rio de Janeiro (INEA, 2013).  

O quilombo Dona Bilina tem como característica econômica a agroecologia, com 

destaque para as plantações de banana e caqui (MIRANDA, 2018).  Para Santos (2018) o 

reconhecimento das territorialidades quilombolas, consolidado ou em curso, é mais um passo 

importante na luta pela preservação do local por intermédio das funções socioambientais 

exercidas por tais grupos históricos. 

1.6 Coleta de dados 

O presente estudo utilizou uma abordagem de pesquisa-ação, combinando análise 

histórica descritiva e qualitativa-quantitativa de observação participativa do território, através 

de entrevistas semiestruturadas para compreender a dinâmica do território quilombola Dona 

Bilina. A pesquisa foi dividida em doiscapítulos que serão submetidos na forma de artigos.

Cada artigo utilizou questionários específicos para as análises. As entrevistas foram realizadas 

durante os anos de 2020 e 2021 e a observação participativa do território nos anos de 2020, 

2021 e 2022. 

O primeiro artigo aborda a percepção dos moradores do quilombo Dona Bilina acerca 

da covid-19.  Os dados para essa pesquisa foram coletados em três localidades do Quilombo 

(Morro dos Caboclos, Morro da Batalha e Morro da Candoca), entre os dias 02 e 03 de 

setembro de 2020, nas filas de testagem da covid-19, promovida pela ação entre a Associação 

das Comunidades Quilombolas do Estado do Rio de Janeiro – (ACQUILERJ), Comunidade 

remanescente Quilombola Dona Bilina e a equipe de vigilância de saúde da Cidade do Rio de 

Janeiro.

No segundo artigo buscamos observar o território e suas atividades no cotidiano da 

comunidade. Os dados primários foram obtidos de duas formas, a primeira foi a observação 

participativa das ações do território em diversas atividades, como mutirões da horta 
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comunitária, rodas de conversas, idas àfeira da Agroprata, conversas com os agricultores da 

região,  oficinas e cursos que ocorreram no território, buscando conhecer as histórias, o 

desenvolvimento socioambiental no território, além de buscar identificar quais ações a 

comunidade desenvolve para mitigar os problemas socioambientais no território. E ainda,

dimensionar sobre a importância da preservação da área do PEPB a partir da percepção dos 

moradores do Quilomboe identificar quais são os principais problemas socioambientais da 

região. Na segunda fase desse capítulo, utilizamos entrevistas semiestruturadas, que foram 

realizadas nas filas da segunda dose das vacinas contra a covid-19, nos dias 22 e 26 de abril 

de 2021 enquanto os moradores aguardavam para serem vacinados.

Como resultado desta pesquisa, foi produzido um e-book que traz um compilado sobre 

os conhecimentos tradicionais da comunidade observados pela pesquisa,através das 

participações das atividades da horta comunitária do quilombo, que ocorre às sextas-feiras, na 

região da Candoca; em visitas à feira orgânica, que ocorre aos domingos no Farol da Prata;

eem rodas de conversas, oficinas e cursos promovidos pela Associação do quilombo. 

1.7 Critérios Éticos

Este trabalho obedeceu aos critérios éticos para realização de pesquisa, atendendo aos 

requisitos da resolução 466/2012 e foi submetido à Plataforma Brasil, CAAE: 

76137223.8.0000.5259, número do parecer: 6.598.562. 
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APÊNDICE A – Questionário do capítulo II

Aplicado aos moradores no mês de setembro de 2020.

Dados dos entrevistados 

Nome do entrevistado:

1. Sexo?

2. Cor?

3. Idade?

4. Escolaridade?

5. Possui renda própria?

6. Com quantas pessoas mora?

7. Faz uso de bebidas alcoólicas?

8. Fuma?

9. Possui alguma doença crônica? qual?

10. Há quanto tempo você e sua família moram aqui?

11. Você teve dificuldades financeiras durante a pandemia?

Outras perguntas 

1. Você sabe o que é covid 19?

2. Você sabe o que a pessoa sente quando pega a doença?

3. Você acha que tem chances de pegar essa doença? por que você?

4. Sabe o que fazer para não pegar esta doença?

5. Como você se cuida? Onde aprendeu que deveria ser assim, o cuidado? onde?

6. Na sua opinião, como as pessoas pegam vírus? O que elas fazem que as deixam 

doentes?

7. Conhece alguém que teve a doença?

8. Você tem pressão alta diabetes?

9. Você já teve a doença?

10. Normalmente você ganha algum recurso do governo para se manter?

11. Você recebe/recebeu visita de algum agente de saúde onde mora?

12. De onde vem sua alimentação? Tem se alimentado bem?

13. O que você faz quando fica doente? Vai ao postinho, procura alguém para ajudar?
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14. Em caso de pessoas que já foram contaminadas, você fez uso de algum 

medicamento´?

15. Você teve acesso às ferramentas de proteção higienização como máscara álcool gel 

água potável e sabão?

16. Você conseguiu o auxílio emergencial do governo?

17. Você acha importante o cuidado com a natureza para não termos mais pandemias?

18. Você acha importante o cuidado com a natureza para não termos mais pandemias?

19. Você normalmente marca consultas? É muito difícil?
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APÊNDICE B – Questionário do capítulo III

Aplicado aos moradores no mês de abril de 2021.

Nome:______________________________________telefone:_________

Sexo:( )M  ( )F  idade:_____ 

escolaridade:____________________________________________

1- Há quantos anos sua família moram aqui na região do rio da prata?

( )+10 anos ( )+ 20 anos  ( )+30 anos ( )+50 anos  ( ) + 100 anos  ( )+200 anos

2- Você sabe que mora na região do quilombo Dona Bilina? () sim (  )não

3- Você se identifica como quilombola? () sim  ( )não.Porquê? 

______________________________________________________________________

4- Você conhece ou já ouviu falar sobre o Parque Estadual Da Pedra Branca? (  )sim  (  )não

5- Você sabe qual a importância de termos a serra como área de conservação permanente?

(parque estadual da pedra branca). (  ) sim  (  )não

6 - Você já fez ou faz uso de ervas para curar algum tipo de doença?

(  )sim (  )não  

Quais ?___________________________________________________________________

7- Você planta alguma erva para banhos ou chás e fitoterápicos? (remédio caseiro)

______________________________________________________________________

8- O que você acha que mudou na região nos últimos 30 anos?

______________________________________________________________________

9- O que você pode identificar de pontos positivos nas mudanças aqui na região?

______________________________________________________________________

10-O que você pode identificar de pontos negativos nas mudanças aqui na região?

______________________________________________________________________
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11-Você acha importante resgatar as tradições locais e repassá-las para as próximas gerações? 

___________________________________________________________________

12-Você conhece os rios da região? ( )sim (  )não

13-Você considera as águas dos rios da região limpas? (  )sim (  )não

14-Que tipo de sujeira e poluição você já viu ao longo das margens dos rios da região?

______________________________________________________________________

15-De onde vem a água que você bebe?

(   ) Cedae (  ) poço (  ) rio (  )nascente

16-Aqui tem rede de esgoto da Cedae? (  )sim (  )não

17-Você acha que tem como melhorar a poluição e a sujeira nas margens dos rios locais ?

(  )sim (  )não 

Justifique: __________________________________________________________________

18-Você conhece alguma forma de tratar o esgoto de casa para que polua menos? ( )sim ( )não

Se sim, quais?________________________________________________________________

19-Aqui na região tem coleta de lixo? (  )sim (  )não

20-Na sua opinião, o que podemos fazer para diminuir o lixo que produzimos no nosso dia a 

dia? _____________________________________________________________________

21-Já pensou em reutilizar o seu lixo? (  )sim (  )não

Se sim, como? ______________________________________________________________

22-Você considera importante proteger o meio ambiente? (  )sim (  )não

Justifique: __________________________________________________________________

23-Qual atitude você pode tomar para melhorar o meio ambiente?

___________________________________________________________________________

24-Você é ou já foi agricultor? (  )sim (  )não
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25-Você faz uso de algum pesticida ou capina química no seu quintal? (  )sim (  )não

26-O que você planta? _________________________________________________________

27-Sua plantação é para sua subsistência, para venda ou é para complemento alimentar?

___________________________________________________________________________

28-Qual a maior dificuldade que você está enfrentando neste momento?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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APÊNDICE C – Roteiros de perguntas

ROTEIROS DE PERGUNTAS FEITAS AO RESPONSÁVEL PELA UNIDADE BÁSICA 
DE SAÚDE GARFIELD DE ALMEIDA

1-Existe uma separação entre os moradores do Quilombo e moradores do entorno atendidos 
pela clínica da família Garfield de Almeida? 
___________________________________________________________________________
2-Quantas pessoas a unidade de saúde atende? _____________________________________
3-Houve prejuízos no atendimento a comunidade durante a pandemia da COVID-19? 
(   ) sim  (  ) não. 
Quais?______________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
3-Quantos casos de arboviroses foram atendidos durante a pandemia em 2020 e  2021? 
___________________________________________________________________________
4-Quais são as principais comorbidades atendidas pela unidade de saúde?-
___________________________________________________________________________
5-Há outras doenças comuns na região? Se sim quais?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
6-Quantas grávidas a unidade 
atende?_____________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
7-Quantas crianças de zero a 10 anos a unidade atende? ______________________________
8-Quantos homens e quantas mulheres a unidade atende? ____________________________
9-Quantos idosos a unidade atende? _____________________________________________
10- Quantos casos de covid 19 foram registrados na unidade no ano de 2020 e 
2021?______________,____________________ e _______________________.
11-Quantas mortes por COVID-19 houve na unidade nesses mesmos anos2020, 
2021?________,_____________e_______________.
12-Quando a unidade de saúde passou a ter agentes de saúde para a área do Quilombo, 
conhecida como Candoca? __________________________
13-A população que vive na região da Candoca era atendidas antes de haver agente de saúde 
para aquela população?-
___________________________________________________________________________
14- Quais foram os principais problemas que a unidade enfrentou durante a pandemia da 
COVID-19?_________________________________________________________________
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ANEXO - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), do estudo/pesquisa 

intitulado DESENVOLVIMENTO SOCIOAMBIENTAL SUSTENTÁVEL NO QUILOMBO 

DONA BILINA, EM RIO DA PRATA, CAMPO GRANDE, RIO DE JANEIRO, conduzida  

por Leonidia Insfran de Oliveira Carvalho. Este estudo tem por objetivo conhecer o perfil 

social da comunidade, compreender como os moradores remanescentes do  quilombo Dona 

Bilina têm enfrentado os problemas da pandemia da covid-19 e o grau de percepção dos 

entrevistados sobre os principais sintomas da doença covid-19, identificando quais são os 

principais problemas socioambientais da região através da percepção dos moradores.

Você foi selecionado(a) por ser morador da região do Quilombo Dona Bilina, no Rio 

da Prata em Campo Grande RJ. Sua participação não é obrigatória e a qualquer momento 

você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento, sua recusa, desistência ou 

retirada de permissão não acarretarão prejuízo.

O questionário necessitará de cerca de 15 minutos para ser respondido, as entrevistas 

gravadas poderão levar o mesmo tempo, essas serão transcritas pelo pesquisador. Ao 

responder as perguntas do questionário/entrevista poderá ser um pouco cansativo, havendo a

possibilidade de serem ou não um pouco incômodas, uma delas, por exemplo, é o tempo que 

se leva respondendo às perguntas. . Com o seu consentimento, às imagens e/ou fotos talvez 

sejam utilizadas pelo pesquisador e poderão por algum motivo gerar algum tipo de 

constrangimento. No entanto asseguramos a confidencialidade a privacidade à proteção das 

imagens e a não estigmatização das mesmas, garantindo a não utilização das informações em 

prejuízo das pessoas e/ou da comunidade.

A pesquisa busca respeitar os valores culturais, sociais, morais, religiosos e éticos, 

bem como os hábitos e costumes da comunidade.

Sua participação na pesquisa não é remunerada nem implicará em gastos para os 

participantes.
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Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder ou relatar  dados sobre a 

região do Quilombo Dona Bilina, sobre o perfil social dos moradores desta região, bem como 

identificar os principais problemas socioambientais da localidade. As entrevistas ocorrerão 

sempre em alguma atividade social da comunidade, dispensando ao morador que se 

encaminhe a um local específico para ser entrevistado.

Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados 

em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação. 

As entrevistas gravadas serão posteriormente transcritas. Na divulgação dos 

resultados será necessário utilizar sua imagem em foto e/ou vídeo e/ou a gravação feita em 

áudio; você precisará concordar com esse procedimento.

O pesquisador responsável se compromete a tornar públicos nos meios acadêmicos e 

científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação dos 

indivíduos e/ou instituições participantes. 

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento, que 

possui duas vias, sendo uma delas a sua, e a outra, do pesquisador responsável / coordenador 

da pesquisa. Seguem os telefones e o endereço institucional do pesquisador responsável e do 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, onde você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e 

sua participação nele, agora ou em qualquer momento. 

Contatos do pesquisador responsável: Leonidia Insfran de Oliveira Carvalho, 

Mestranda em Ciência e Tecnologia Ambiental pela Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ), 020522020@uezo.edu.br, celular (21)982705354. 

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com o pesquisador responsável, 

comunique o fato à Comissão de Ética em Pesquisa da UERJ: Rua São Francisco Xavier, 524, 

sala 3018, bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, e-mail: etica@uerj.br - 

Telefone: (021) 2334-2180. O CEP COEP é responsável por garantir a proteção dos 

participantes de pesquisa e funciona às segundas, quartas e sextas-feiras, de 10h às 12h e 14h 

às 16h. 
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Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na 

pesquisa, e que concordo em participar.

Rio de Janeiro, ____ de _________________ de _____.

Nome do(a) participante:  ____________________________________________ ____

Assinatura: _____________________________________________________________ 

Nome do(a) pesquisador:  _________________________________________________      

Assinatura: _____________________________________________________________


